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Introdução 
Nos últimos anos houve um aumento no número de 
diagnósticos de autistas, 1 em cada 150 pessoas 
são diagnosticadas (ROGÉ, 2015). O autismo, ou 
Transtorno do Espectro Autista (TEA), é um 
transtorno do neurodesenvolvimento onde 
acontecem rupturas que afetam os processos 
fundamentais de socialização, comunicação e 
aprendizado (KLIN, 2006). Em paralelo, percebe-se 
um aumento na utilização de Realidade Virtual (RV) 
nas publicações cientí�cas e um direcionamento 
para estimulação cognitiva de pessoas com TEA 
(DRUMMOND, 2013). 
Uma das características relevantes para a aplicação 
da RV em crianças autistas é a imersão, que pode 
ser obtida através de dispositivos especiais como 
videocapacetes ( head-mounted display  - HMD) 
(DOS SANTOS NUNES, 2011). A imersão 
associada com uma interação simples, para 
navegação e respostas dentro do ambiente virtual, e 
o fascínio que as crianças autistas possuem por 
dispositivos eletrônicos, os instrumentos 
tecnológicos são facilmente aceitos por elas (NAOE, 
2015). 

Resultados e Discussão 
É inegável que a discussão sobre Realidade Virtual 
para avaliação e diagnóstico de TEA tem 
aumentado nos últimos anos, porém, poucas 
publicações utilizam a RV para tratamentos do 
transtorno. Segundo Ricardo [3], um dos primeiros 
trabalhos que explorou a RV para reabilitação 
cognitiva não contemplou os autistas devido a 
especi�cidade do transtorno. 
Aproveitando o fascínio tecnológico dos autistas, o 
intuito é auxiliar na estimulação de funções 
executivas e atenção, prejudicadas pelo transtorno, 
de forma lúdica com o desenvolvimento de uma 
ferramenta imersiva, que possibilitará aos 
pro�ssionais de saúde o aprimoramento desses 
processos. Uma vez que a criança esteja imersa em 
um ambiente virtual, tarefas como encontrar a saída 
de um shopping, ir ao banheiro ou atravessar a rua 
serão oferecidas dentro do ambiente. Visando 
apoiar o pro�ssional de saúde, a ferramenta 
possibilitará que o pro�ssional inter�ra no ambiente, 
causando distrações ou facilidades para a execução 

da tarefa. A ferramenta fornecerá indicadores para 
estudos futuros. 

Conclusões 
Diante das publicações cientí�cas estudadas, 
poucas visam o auxílio no tratamento dos processos 
prejudicados pelo TEA. 
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